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Apresentação

E ste relatório tem como objetivo prestar contas às  

empresas, organizações e pessoas que apóiam  

financeiramente e socialmente a secretaria-executiva  

e as ações do Movimento Nossa São Paulo. Sem este apoio  

não seria possível desenvolver nossas atividades e alcançar os  

resultados já atingidos. 

O Movimento Nossa São Paulo se constituiu numa força política 

 e social na cidade de São Paulo, é apoiado por uma rede de  

aproximadamente 500 organizações sociais e é respeitado por  

todos os partidos políticos e pela sociedade. 

Temos um longo caminho pela frente (não podemos esquecer  

que nosso objetivo é viabilizar um processo exemplar em São Paulo 

para repercutir pelo Brasil), mas os resultados do primeiro ano 

mostraram que a tarefa, levada adiante com dedicação,  

comprometimento e persistência, é perfeitamente viável. 

Agradecemos e esperamos continuar com o apoio de todos os  

nossos parceiros.
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Movimento Nossa São Paulo 

L ançado oficialmente em maio de 2007, o Movimento Nossa São Paulo tem como  missão  mobilizar diversos segmentos 
da sociedade para, em parceria com instituições públicas e privadas, construir e se comprometer com uma agenda e um 

conjunto de metas, e articular ações visando a uma cidade de São Paulo justa e sustentável. Apartidário e inter-religioso, 
é apoiado por aproximadamente de 500 organizações e milhares de cidadãos interessados em participar do processo de 
construção de uma nova São Paulo.

A atuação do Movimento Nossa São Paulo é baseada em 4 grandes eixos:

Programa de indicadores e metas 

Selecionar e organizar os principais in­
dicadores de qualidade de vida da ci­
dade, de cada subprefeitura e dos 96 
distritos. Manter um banco 
de dados sobre iniciativas  
exemplares de sustentabili­
dade urbana. 

Acompanhamento cidadão

Comunicar e disponibilizar a evolução dos indicadores 
relativos à qualidade de vida da cidade, de cada sub­
prefeitura e dos 96 distritos. Fazer o monitoramento 

sistemático dos trabalhos da Câmara Muni­
cipal e acompanhar o Orçamento Municipal. 
Realizar pesquisas anuais de percepção da 
população sobre as várias ações municipais 
em todas as regiões administrativas da cidade.

Educação cidadã

Realizar ações e campanhas 
visando à revalorização do espaço público, à 
melhoria da auto-estima e ao sentimento de 
pertencimento à cidade. 

Mobilização cidadã

Incentivar a incorporação de novas lideranças, 
empresas e organizações sociais no movimento. Consti­
tuir fóruns nas regiões de todas as subprefeituras de  
São Paulo. Manter o portal www.nossasaopaulo.org.br 
como um canal de comunicação efetivo. Gerar exemplari­
dade para outras cidades, Estados e regiões do Brasil.

Grupos de trabalho em atividade

Acompanhamento do  
orçamento municipal 

Acompanhamento da  
Câmara Municipal 

Indicadores da cidade e  
de cada subprefeitura 

Saúde 

Educação 

Empresas 

Mobilidade Urbana 

Cultura 

Segurança Cidadã 

Meio Ambiente 

Democracia Participativa 

Mobilização 

Comunicação 

Esportes 

Habitação 

Juventude 

Trabalho e Renda 

Ciência e Tecnologia
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Secretaria-executiva

Para colocar em prática as ações e campanhas que realiza, o Movimento Nossa São Paulo conta com o apoio profis-
sional de sua secretaria-executiva. Sediada no bairro de Pinheiros, tem como atribuições principais a coleta dos 
indicadores e a atualização e alimentação do Observatório Cidadão, a articulação dos GTs temáticos e regionais, a 
organização e a logística dos eventos, a coordenação dos processos de comunicação, o desenvolvimento e a ma-
nutenção do portal www.nossasaopaulo.org.br e o gerenciamento administrativo dos recursos.

A secretaria-executiva está formalizada na figura jurídica do Instituto São Paulo Sustentável (ISPS), associação sem 
fins lucrativos que recebeu a qualificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público).

Na assembléia geral de constituição do ISPS, realizada em 22 de janeiro de 2007, foram definidas as seguintes fi-
nalidades do Instituto:

•	 A coordenação de ações administrativas de coleta de dados e informações para municiar trabalhos de 
mobilização cívico-social;

•	 O apoio a movimentos, iniciativas, projetos e programas que promovam o desenvolvimento sustentável, 
econômico, social e ambiental urbano, em especial da cidade de São Paulo;

•	 A promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia e de outros valores 
universais;

•	 A realização de estudos e pesquisas que digam respeito às atividades supramencionadas.

Para tanto, conta com o apoio financeiro de empresas privadas, de diversos segmentos e áreas de atuação, que con-
tribuem com investimentos em dinheiro ou doações de equipamentos.

Conselho dos Associados Organizacionais

Acionistas Natura

Alcoa

Autoban Sistema CCR

Banco Bradesco

Banco HSBC

Banco Itaú

Banco Real ABN Amro

Banco Safra

Banco Santander

Brasilprev

C&A

Camargo Correa

Cia. Suzano

Construtora Norberto Odebrecht

Coteminas

Estapar

Grupo Orsa

Grupo Pão de Açúcar

Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social

JHSF

Nestlé

Porto Seguro

Promon

Sagatiba

Serasa

Telefonica

Tintas Coral

Unibanco

Vivo

Votorantim

VR

Wal-Mart
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

2007
Maio

Lançamento do Movimento Nossa São Paulo 

Apresentação da Pesquisa Ibope de percepção da cidade e da administração pública. A pesquisa terá edições 
anuais, para o monitoramento sistemático da qualidade de vida na cidade de São Paulo. 

Junho

Adiamento da revisão do Plano Diretor: acatando a reivindicação de várias entidades que o compõe, o Mo-
vimento encaminhou uma carta solicitando o adiamento da revisão do Plano Diretor. Isso porque foram 
insuficientes as audiências públicas e debates com a participação da sociedade civil e de associações repre-
sentativas dos vários segmentos da comunidade, assim como exige o Estatuto da Cidade (art. 52 c/c 40, § 4º, I 
da Lei Federal 10.257/2001). Em novembro, uma representação assinada por dezenas de entidades foi enviada 
ao Ministério Público Estadual e ganhou apoio do Movimento. 

Agosto

Lançamento do Movimento “Rio, Como Vamos”, na cidade do Rio de Janeiro, inspirado no Movimento Nossa 
São Paulo. 

Prestação de contas dos prefeitos: entrega à Câmara Municipal do projeto de emenda à Lei Orgânica do 
Município que compromete os sucessivos prefeitos a apresentarem um programa detalhado de governo com 
metas claras e prestação de contas semestral. O projeto – que recebeu o número 008/07 – passou pelas 
comissões de Constituição e Justiça, Administração Pública e Finanças e foi tema de audiência pública. 

Setembro

Selo de trânsito seguro: em parceria com o Instituto Ethos e a CET, o Movimento lançou o compromisso das em-
presas paulistas com o Selo Trânsito Seguro na contratação de serviços de moto-frete. O Selo é uma certificação 
que visa incentivar a incorporação progressiva de práticas de segurança ao cotidiano das empresas que lidam 
com motociclistas profissionais, estimulando atitudes positivas e cidadãs entre os atores do trânsito. 

Dia Mundial Sem Carro: protagonizada pelo Movimento, a campanha para o Dia Mundial Sem Carro engajou 
entidades de todas as regiões da cidade e despertou a atenção da população e do poder público para assuntos 
decisivos para a vida em São Paulo, como cidadania no trânsito, congestionamentos, respeito ao pedestre, 
segurança e poluição. O tema gerou desdobramentos importantes, que continuam sendo acompanhados pelo 
Movimento.

Ato Público e lançamento do Manifesto pela Redução da taxa de enxofre no diesel vendido no País (1) – 
A resolução 315/2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) determina que, até janeiro de 
2009, o diesel comercializado no Brasil contenha, no máximo, 50 partículas por milhão (ppm) de enxofre. A 
proporção hoje é de 500 ppm nas regiões metropolitanas e de 2000 ppm no interior. A substância, altamente 
cancerígena, é responsável pela morte de 3 mil pessoas somente na capital paulista. Entre outras ações, foi 
realizado um debate que contou com a presença da ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, do secretário 
estadual do Meio Ambiente de São Paulo, Xico Graziano, e do secretário municipal do Meio Ambiente de São 
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Paulo, Eduardo Jorge. Depois disso, as quase 400 organizações que integravam à época o Movimento Nossa 
São Paulo assinaram uma representação no Ministério Público para que a resolução 315/2002 do Conama 
não sofra alterações nem adiamentos. Três semanas depois, a ANP divulgou as especificações técnicas para o 
diesel 50 ppm. E, no final de novembro, a Petrobras anunciou que colocará à disposição no mercado o novo 
combustível – seja ele importado ou nacional – mas condicionou a medida à fabricação de motores novos. 
Como consequência disso também foram realizadas audiências públicas na Câmara dos Deputados, das quais 
o Movimento participou como expositor. 

Domingos em São Paulo - A campanha do Dia Mundial Sem Carro promoveu na cidade um grande debate sobre várias 
questões relativas à mobilidade cotidiana dos paulistanos. Pensando nisso, o Movimento Nossa São Paulo apresen-
tou um plano de ações para melhorar a qualidade de vida da população. Entre as propostas estão: a instalação de 
uma rede de ciclofaixas ligando parques da cidade; a redução da velocidade máxima permitida em todas as vias e 
quarteirões adjacentes às ciclofaixas; a instituição de uma cota social para as concessionárias de transporte público 
do município por meio de linhas gratuitas de ônibus ligando todos os bairros da cidade aos principais equipamentos 
culturais públicos; e a abertura de bibliotecas, CEUS, museus, centros culturais e demais equipamentos públicos de 
esporte, lazer e cultura aos sábados e domingos. As propostas foram apresentadas à Prefeitura de São Paulo e as 
secretarias de Esportes e Lazer, Transportes, Meio Ambiente e Cultura estão analisando a viabilidade técnica para que 
sejam implantadas. 

A exemplo da experiência bem-sucedida nos principais aeroportos do Brasil, o Movimento Nossa São Paulo 
solicitou ao Tribunal de Justiça de São Paulo a instalação de unidades de juizados especiais cíveis nos terminais 
de ônibus da cidade. A realização de audiências de conciliação para resolver impasses provocados por cance-
lamentos, atrasos e outras questões pode ajudar a minimizar os problemas enfrentados por cerca de 30% da 
população de São Paulo que se locomove diariamente por meio do transporte coletivo. A proposta ainda está em 
análise pela Presidência do Tribunal de Justiça de São Paulo  e pela Secretaria Municipal dos Transportes. 

Outubro

Pesquisa de Mobilidade Urbana, realizada pelo Ibope, também em função do Dia Mundial Sem Carro, com 
o objetivo de captar a percepção da população a respeito do tema. Foram ouvidos 805 moradores das cinco 
regiões da capital paulista, entre os dias 26 de setembro e 1º de outubro. Entre as principais conclusões estão: 
75% dos entrevistados disseram que deixariam de usar o carro se houvesse alternativa boa de transporte e 
44% são favoráveis ao rodízio de veículos de dois dias em São Paulo. 

Lançamento do “Movimento Nossa Ilha Mais Bela”, na Ilhabela, litoral Norte de São Paulo, inspirado na ini-
ciativa paulistana. 

Orçamento per capita e indicadores socioeconômicos por subprefeituras: divulgação do estudo, realizado 
pelo Grupo de Trabalho de Orçamento do Movimento Nossa São Paulo. O material, divulgado por meio do site 
e de um folder, mostra a divisão do orçamento municipal de São Paulo por subprefeitura e a relação por cada 
morador. Os números atestam as disparidades. Nas regiões em que as carências são mais latentes – Capela 
do Socorro, por exemplo –, os recursos públicos proporcionais por cada morador são mais escassos. E, nas que 
agrupam os melhores indicadores de qualidade de vida, ocorre o inverso. 

Levantamento com base na “Lei da Transparência”: também foram apresentados os resultados de um levan-
tamento inédito realizado em todas as 31 subprefeituras de São Paulo. Pela chamada Lei da Transparência 
(13.949, de 21 de janeiro de 2005), as administrações regionais, a Câmara Municipal e o Tribunal de Contas 
do Município (TCM) são obrigadas a afixar, no salão principal da sede, um informativo detalhado com os 
números do Orçamento Municipal sob sua responsabilidade. Integrantes do Movimento visitaram cada uma 
das subprefeituras de São Paulo, além da Câmara e do TCM, e verificaram o cumprimento da Lei. Apenas 
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as subprefeituras da Cidade Ademar, Cidade Tiradentes, São Mateus, Penha, da Vila Maria/Vila Guilherme,  
Butantã e Pinheiros e a Câmara Municipal mantinham a informação atualizada no período pesquisado. 

Novembro

Apoio à campanha “De Olho nos Mananciais”: em São Paulo, o abastecimento é prejudicado por desperdício, 
falta de chuva e fraudes na medição. E para alertar a população sobre o problema e suas imediatas conseqüên-
cias, o Instituto Socioambiental (ISA) lançou a campanha “De Olho nos Mananciais”. A iniciativa tem o apoio 
irrestrito do Movimento Nossa São Paulo, já que as questões que envolvem o abastecimento e o uso consciente 
da água são fundamentais para a saúde e a qualidade de vida dos paulistanos. Além disso, a campanha abrange 
um fator diretamente relacionado à sustentabilidade urbana: a justa distribuição do recurso na cidade. 

I Encontro de Educação para uma Outra São Paulo: cerca de 800 pessoas estiveram reunidas no dia 30 de 
novembro, no Parque do Anhembi, para o primeiro I Encontro Educação para uma Outra São Paulo. O evento 
teve como objetivo mobilizar profissionais da educação, organizações, movimentos, sindicatos e poder públi-
co para discutir diretrizes para uma educação de qualidade na cidade e adensar o plano de ação do Grupo 
de Trabalho de Educação do Movimento Nossa São Paulo, responsável pela organização do encontro. Os 
resultados estão disponíveis no site do Movimento. 

Dezembro

Debate sobre o uso de Software Livre nos Telecentros de São Paulo: promovido pelo Movimento, estimulou a 
discussão sobre a concessão de licenças nos programas de inclusão digital. Em outubro, a Prefeitura Municipal 
e a Microsoft assinaram um protocolo de intenções que prevê a instalação do sistema operacional Windows 
Vista nos PCs dos 178 atuais pontos municipais de acesso à internet, além dos 122 que devem ser inaugurados 
ainda em  2008. Até agora, os micros só usavam programas de código aberto, que não exigem o pagamento 
de licenças. Durante o debate, Waldemar Junqueira Ferreira Neto, coordenador geral de inclusão digital da 
Prefeitura, garantiu que o Windows Vista será instalado somente em uma máquina por Telecentro.

 

 2008

Janeiro

Lançamento do Observatório Cidadão Nossa São Paulo – Apresentação dos indicadores sociais, ambientais, 
econômicos e políticos da cidade de São Paulo; Apresentação do processo de acompanhamento da Câmara Mu-
nicipal e do Orçamento Municipal de São Paulo;  Apresentação da pesquisa Ibope de percepção da população 
paulistana sobre a cidade, a administração e os serviços públicos ofertados em São Paulo, Lançamento do 1º Fórum 
Nossa São Paulo – Propostas para uma Cidade Justa e Sustentável. www.nossasaopaulo.org.br/observatorio

Fevereiro

Aprovação da Emenda à Lei Orgânica do Município – nº 30 -que compromete os sucessivos prefeitos a apre-
sentarem um programa detalhado de governo com metas claras e prestação de contas semestral. O Programa 
de Metas terá que ser separado por subprefeituras e distritos da cidade. A emenda também determina a 
prestação de contas do cumprimento das metas à população a cada seis meses. A obrigatoriedade valerá para 
o prefeito eleito neste ano, com início de mandato em janeiro de 2009. O projeto passou pelas comissões de 
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Constituição e Justiça, Administração Pública e Finanças e foi tema de audiência pública. A Lei foi aprovada 
na Câmara Municipal, em segunda e definitiva votação, por 54 votos (do total de 54 vereadores presentes à 
sessão) e uma ausência. 

Março

Lançamento do Movimento Nossa Teresópolis, em Teresópolis (Rio de Janeiro), inspirado na iniciativa pau-
listana. Iniciativas semelhantes em andamento em outras cidades como: Belo Horizonte (MG), Bertioga (SP), 
Guarulhos (SP), Belém (PA) e São Luís (MA). Também estão em formação uma rede latino-americana e outra 
brasileira de cidades cidadãs.

Assinatura - parceria ESPM – A ESPM, por meio da ESPM Social, foi convidada a integrar o grupo das or-
ganizações participantes atuando de forma ativa no planejamento e organização da comunicação total das 
iniciativas do  “1º. Fórum Nossa São Paulo: propostas para uma cidade justa e sustentável”.

Março / Abril

Série de debates pré-Fórum Nossa São Paulo, durante os meses de março e abril de 2008. O objetivo foi 
estimular a reflexão sobre temas relacionados à transparência da gestão pública e à qualidade de vida da 
população. O primeiro deles teve como tema “O Papel do Tribunal de Contas do Município no Controle das 
Contas Municipais”. Também estiveram em pauta “O papel das Subprefeituras na Democracia Participativa” e 
“Soluções Sustentáveis para a Gestão de Resíduos Sólidos na Cidade de São Paulo”. A série foi encerrada com 
a discussão sobre “A saúde pública na Cidade de São Paulo”.  Cerca de 200 pessoas participaram de cada um 
dos debates.

Debate — “O papel do Tribunal de Contas do Município no controle das contas municipais” — Na 
opinião dos debatedores – o conselheiro do TCM, Maurício Faria e o cientista político Bresser Pereira 
– a emenda à Lei Orgânica do Município que obriga o prefeito a apresentar um programa de governo 
com objetivos e metas quantitativas e qualitativas ajudará  o Tribunal de Contas do Município a 
verificar os resultados obtidos pela prefeitura na prestação dos serviços públicos.

Debate — “O papel das Subprefeituras na Democracia Participativa” – O secretário municipal de 
esportes, Walter Feldman, e o  secretário Ricardo Montoro (Participação e Parceria) afirmaram que 
conversariam com o prefeito Gilberto Kassab para resgatar a idéia de criar os conselhos de represen-
tantes da sociedade civil nas subprefeituras. O compromisso foi assumido publicamente no debate. 
Foi consenso entre os debatedores a necessidade de haver os conselhos de representantes para 
ampliar a participação popular na gestão das 31 subprefeituras.

Debate — “ Soluções sustentáveis para a gestão de resíduos sólidos na cidade de São Paulo” - Mu-
dança da lógica de investimento e gestão da destinação dos resíduos sólidos em São Paulo, com 
previsão de orçamento para reciclar os 30% do lixo produzido pela população e inclusão social 
dos catadores. Essa foi a principal reivindicação dos integrantes de organizações da sociedade civil 
componentes da mesa no debate Soluções Sustentáveis para Gestão de Resíduos Sólidos na Cidade 
de São Paulo.

Debate — “A saúde pública na Cidade de São Paulo”. Foram discutidos os recursos destinados à 
saúde, a emenda constitucional 29 e o projeto de lei complementar que a regulamenta, além dos 
aspectos inerentes à cidade de São Paulo, das políticas adotadas na atenção básica envolvendo o 
programa de saúde da família, as Assistências Médico-Ambulatoriais e a estrutura do sistema de 
saúde paulistano, sob os pontos de vista da qualidade da assistência e do planejamento de gestão 
dos vários níveis de complexidade.
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Abril

Redução da taxa de enxofre no diesel vendido no País (2) - Em abril, em sessão histórica, o Conselho Nacional 
de Auto-Regulamentação Publicitária (CONAR) decidiu suspender dois anúncios da Petrobras por divulgarem 
a idéia falsa de que a estatal tem contribuído para a qualidade ambiental e o desenvolvimento sustentável do 
país. O Conar julgou ação movida por entidades governamentais e não-governamentais, como as secretarias 
estaduais de meio ambiente de São Paulo e Minas Gerais, do Verde e Meio Ambiente do Município de São 
Paulo, o Fórum Paulista de Mudanças Climáticas Globais e de Biodiversidade, o Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec), o Greenpeace, a ONG Amigos da terra – Amazônia Brasileira, o Instituto Akatu, o Mo-
vimento Nossa São Paulo, a SOS Mata Atlântica, a Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável 
– FBDS, e o IBAP – Instituto Brasileiro de Advocacia Pública.

Lançamento de um conjunto de publicações sobre a cidade de São Paulo e de sua acentuada desigualdade 
econômica e social. São 7 publicações regionais (Centro e Oeste, Norte 1, Norte 2, Sul 1, Sul 2, Leste 1, Leste 
2) que apresentam os mais de 130 indicadores levantados pelo Movimento e que hoje estão à disposição 
no Observatório Cidadão Nossa São Paulo. O objetivo é levar as informações à população que vive em São 
Paulo de forma precisa e aprofundada, para estimular o exercício da democracia participativa. A idéia é que 
as publicações sirvam como material de trabalho e apóiem as ações de mobilização. Os números refletem as 
desigualdades sociais e econômicas em São Paulo e explicitam as necessidades enfrentadas diariamente pela 
população. 

Maio

1º Fórum Nossa São Paulo – Propostas para uma Cidade Justa e Sustentável que, entre os dias 15 e 18 de 
maio de 2008, recebeu 750 participantes. O objetivo foi estimular a formulação e a apresentação de pro-
postas para os principais desafios sociais, econômicos, políticos, ambientais e urbanos de São Paulo. Desde 
janeiro de 2008, cerca de 60 encontros livres foram realizados pela cidade, promovidos pelas organizações 
comunitárias, universidades e empresas. O ponto de partida foi o conjunto de indicadores que os vários gru-
pos de trabalho do Movimento sistematizaram e, a partir deles, a formulação de propostas para os bairros, as 
subprefeituras e a cidade. Mais de 900 propostas foram recebidas durante a trajetória.
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Março
•	26 a 28/3 — Viagem da delegação brasileira para 

conhecer experiências bem-sucedidas de Bogotá (par-
ticiparam 20 pessoas);

Abril
•	19/4 — Encontro com Carlos Córdoba (Coordenador 

do “Bogotá Como Vamos”) e  Emília Ruiz ( Diretora da 
Fundação Corona/Colômbia);

•	26/4 — Apresentação - Perfil do Município de São 
Paulo — Secretaria Municipal de Planejamento; 

•	26/4 — Encontro com movimentos sociais da zona sul 
de São Paulo;

Maio
•	4/5 — Participação na reunião Fórum Meio Ambiente 

- Agenda 21 - Cidade Ademar;

•	15/5 - Evento de lançamento do Movimento Nossa 
São Paulo e apresentação da pesquisa Ibope sobre a 
percepção da cidade e da administração pública;

•	25/5 - Reunião com o ex-prefeito de Bogotá Antanas 
Mockus;

Junho
•	6/6 — Encontro com o Secretário do Planejamento 

do Município de São Paulo Manuelito P. Magalhães 
Júnior, com apresentação e esclarecimentos sobre 
mudanças no atual Plano Diretor;

•	14/6 — Participação na Conferência Internacional do 
Instituto Ethos — painel “Desafios para a construção 
de cidades sustentáveis”;

•	18/6 — Encontro de mobilização com empresários;

Julho
•	6/7 — Encontro com Alexandra Rodrigues — Coordenadora 

do “Consejo Como Vamos”, da Colômbia;

•	10/7 — Apresentação do MNSP no Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento e no Fundo das Nações Uni-
das para a Infância — UNICEF;

•	18/7 — Participação no seminário - O papel do Leg-
islativo Paulistano no fortalecimento da democracia 
participativa e representativa;

•	23/7 — Realização do evento: “Qualidade do ar e mo-
bilidade urbana em São Paulo”;

•	26/7 — Encontro com delegação de parlamentares da 
região Lyon - Rhone Alpes/França;

•	26/7 — Apresentação do MNSP no Conselho Planeta 
Sustentável — Editora Abril;

•	30/7 — Encontro com as Associações de Moradores da 
cidade de São Paulo;

Agosto
•	7/8 — Apresentação do MNSP no Fórum da Associação 

Brasileira de Anunciantes;

•	15/8 — Realização de Oficina: Orçamento Público e 
Cidadania, com instruções para acessar os dados do 
orçamento da cidade de São Paulo no portal da Pre-
feitura de São Paulo;

•	22/8 — Prestação de contas dos prefeitos: entrega à 
Câmara Municipal do projeto de emenda à Lei Orgânica 
do Município que compromete os sucessivos prefeitos 
a apresentarem um programa detalhado de governo 
com metas claras e prestação de contas semestral;

•	27/8 — Apresentação do MNSP na Associação Comer-
cial de São Paulo;

•	30/8 — Apresentação do MNSP no Ministério Público 
Democrático;

•	31/8 — Apresentação do MNSP na 13ª Semana da Tec-
nologia Metroviária — Metro;

Setembro
•	12/9 — Lançamento do manifesto pela redução da 

toxicidade do diesel comercializado no País;

•	13/9 — Apresentação do MNSP na Semana de Comuni-
cação da FAAP — Fundação Armando Álvares Penteado;

•	19/9 — Apresentação do MNSP na Semana de Rela-
ções Internacionais da Faculdade Santa Marcelina;

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES REALIZADAS DE MARÇO 2007 A MAIO DE 2008

2007
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•	21/9 —  Selo de trânsito seguro: em parceria com o 
Instituto Ethos e a CET, o Movimento lançou o com-
promisso das empresas paulistas com o Selo Trânsito 
Seguro na contratação de serviços de moto-frete.

•	22/9 — Dia Mundial Sem Carro;

•	24/9 — Apresentação do MNSP na Associação Brasile-
ira de Escritórios de Arquitetura;

•	Domingos em São Paulo — A campanha do Dia Mun-
dial Sem Carro promoveu na cidade um grande debate 
sobre várias questões relativas à mobilidade cotidiana 
dos paulistanos. Pensando nisso, o Movimento Nossa 
São Paulo apresentou um plano de ações para melhorar 
a qualidade de vida da população. Entre as propostas 
estão: a instalação de uma rede de ciclofaixas ligando 
parques da cidade; a redução da velocidade máxima 
permitida em todas as vias e quarteirões adjacentes 
às ciclofaixas; a instituição de uma cota social para 
as concessionárias de transporte público do município 
por meio de linhas gratuitas de ônibus ligando todos 
os bairros da cidade aos principais equipamentos cul-
turais públicos; e a abertura de bibliotecas, CEUS, mu-
seus, centros culturais e demais equipamentos públicos 
de esporte, lazer e cultura aos sábados e domingos. As 
propostas foram apresentadas à Prefeitura de São Paulo 
e as secretarias de Esportes e Lazer, Transportes, Meio 
Ambiente e Cultura estão analisando a viabilidade téc-
nica para que sejam implantadas. 

•	A exemplo da experiência bem-sucedida nos prin-
cipais aeroportos do Brasil, o Movimento Nossa São 
Paulo solicitou ao Tribunal de Justiça de São Paulo a 
instalação de unidades de juizados especiais cíveis nos 
terminais de ônibus da cidade. 

Outubro
10/10 - Lançamento da Pesquisa Ibope - Dia Mundial 

Sem Carro; 

•	24/10 — Lançamento da cartilha - Orçamento per cap-
ita e indicadores socioeconômicos por subprefeituras; 
Levantamento com base na “Lei da Transparência”: 
foram apresentados os resultados de um levantamento 
inédito realizado em todas as 31 subprefeituras de São 
Paulo. Pela chamada Lei da Transparência (13.949, de 
21 de janeiro de 2005), as administrações regionais, a 
Câmara Municipal e o Tribunal de Contas do Municí-
pio (TCM) são obrigadas a afixar, no salão principal 
da sede, um informativo detalhado com os números 
do Orçamento Municipal sob sua responsabilidade. 
Apenas as subprefeituras da Cidade Ademar, Cidade 

Tiradentes, São Mateus, Penha, da Vila Maria/Vila 
Guilherme, Butantã e Pinheiros e a Câmara Municipal 
mantinham a informação atualizada no período pes-
quisado.

•	25/10 — Apresentação do  MNSP na Universidade de 
Santo Amaro;

Novembro
•	21/11 — Lançamento da campanha “De Olho nos 

Mananciais”: em São Paulo, o abastecimento é preju-
dicado por desperdício, falta de chuva e fraudes na 
medição. E Para alertar a população sobre o problema 
e suas imediatas conseqüências, o Instituto Socioam-
biental (ISA) lança a campanha “De Olho nos Manan-
ciais”. A iniciativa teve o apoio irrestrito do Movimento 
Nossa São Paulo. 

•	14/11 — Audiência pública na Câmara Municipal de 
São Paulo para debater com a população o projeto de 
lei que propõe mudança na Lei Orgânica do Município 
e compromete os prefeitos a apresentarem um pro-
grama de governo detalhado para todo o mandato. 

•	30/11 —  I Encontro de Educação para uma Outra São 
Paulo: cerca de 800 pessoas estiveram reunidas no 
Parque do Anhembi para o primeiro I Encontro Educa-
ção para uma Outra São Paulo. 

Dezembro
10/12 - Debate sobre o uso de Software Livre nos Tele-

centros de São Paulo: promovido pelo Movimento, es-
timulou a discussão sobre a concessão de licenças nos 
programas de inclusão digital;

•	10/12 — Participação em um dos Encontros Legislativos 
com a Sociedade Civil — A imprensa e os vereadores 
de São Paulo se reuniram  com a sociedade civil para 
discutir as ferramentas de avaliação do Legislativo.

2008

Janeiro
•	17/01 — Encontro com líderes-parceiros da AVINA;  

•	24/01 —  Apresentação dos indicadores sociais, ambi-
entais, econômicos e políticos da cidade de São Paulo; 
Apresentação do processo de acompanhamento da 
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Câmara Municipal e do Orçamento Municipal de São 
Paulo;  Apresentação da pesquisa Ibope de percepção 
da população paulistana sobre a cidade, a administra
ção e os serviços públicos ofertados em São Paulo, 
Lançamento do 1º Fórum Nossa São Paulo — Propostas 
para uma Cidade Justa e Sustentável;

•	26/01 — Participação e Exposição no Sábado-feira - O 
Fórum Social Mundial de 2008 foi diferente: espalha-
dos pelo mundo afora, milhares de grupos, movimentos 
e organizações que se identificam com as propostas do 
Fórum mostraram em diversos e simultâneos eventos 
que o “outro mundo possível” não é só uma promessa, 
mas uma construção coletiva em andamento. A região 
metropolitana de São Paulo esteve engajada neste es-
forço com várias ações também interconectadas;

•	28/01 — Apresentação do MNSP no Sindicato dos 
Guardas Civis Metropolitanos da Cidade de São Paulo  
(SindGuardas);

•	29/01 — Apresentação do MNSP na Faculdade Osvaldo 
Cruz e Sindicato dos Motoristas;

•	29/01 — Apresentação do MNSP no Sindicato dos Mo-
toristas e Trabalhadores em Transporte Rodoviário Ur-
bano de São Paulo;

Fevereiro
•	01/2 — Apresentação do MNSP no Conselho Municipal 

de Saúde, Conselho Municipal dos Psicólogos, Sindi-
cato do Funcionalismo e Sindicato dos Psicólogos;

•	05/2 —  Apresentação do MNSP no Movimento Humanista;

•	12/2 — Apresentação do MNSP no Jornal da Zona Sul;

•	13/2 — Apresentação do MNSP na Faculdade de  
Arquitetura do Mackenzie;

•	15/2 — Apresentação do MNSP na Faculdade de Eco-
nomia da FAAP e no Sindicato dos Professores do Mu-
nicípio de São Paulo;

•	16/2 — Participação na Conferência Mundial sobre o De-
senvolvimento de Cidades, CMDC - Inovação democrática 
e transformação social para cidades inclusivas no século 
21;

•	18/2 — Apresentação no MNSP no Conselho Comu-
nitário de Segurança do Jabaquara (Conseg), do Ja-
baquara e na Faculdade de Farmácia da Oswaldo Cruz;

•	19/2 — Apresentação do MNSP no Sindicato dos Profissionais 
em Educação no Ensino Municipal de São Paulo (SINPEEM);

•	20/2 — Apresentação do MNSP para as empresas as-
sociadas no Instituto Ethos de empresas e Respons-
abilidade social, na cidade de São Paulo;

•	22/2 — Apresentação do MNSP na Associação Nacio-
nal de Jornais;

•	23/2 — Apresentação do MNSP na Plenária Regional - 
Vila Brasilândia;

•	26/2 – Palestra de Economia da Osvaldo Cruz;

•	28/2 — Apresentação do MNSP na Brasilprev.

Março
•	02/3 — Apresentação do MNSP no PSOL — Partido So-

cialismo e Liberdade;

•	04/3 — Apresentação do MNSP no Sindicato dos En-
genheiros e na UNICID — Universidade da Cidade;

•	05/3 — Apresentação do MNSP na Associação dos 
Servidores do Departamento de Águas e Energia Elé-
trica (ADAEE) e na Faculdade de Economia da Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo (PUC);

•	7/3 — Apresentação do MNSP no Conselho da Criança 
e do Adolescente;

•	11/3 — Apresentação do MNSP no Sindicato dos Pro-
fessores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo e no 
Conselho Municipal da Saúde;

•	11/3 — Parceria com o Movimento Brasil Competitivo;

•	13/3 — Debate — O papel do Tribunal de Contas do 
Município no controle das contas municipais;

•	14/3 — Seminário Transparência e Participação;

•	17/3 — Palestra na Universidade da Cidade de São Paulo;

•	18/3 — Apresentação do MNSP na Faculdade São Luis 
e no Sindicato dos Médicos;

•	19/3 — Apresentação do MNSP no Seminário —  
Cidade, Diversidade e Negócios sustentáveis;

•	24/3 — Assinatura - parceria ESPM;

•	24/3 — Mesa de Diálogo sobre o Nossa São Paulo — 
Projeto Ambientes Verdes e Saudáveis — Uma mesa 
de diálogo marcou o início de uma parceria entre o 
Movimento Nossa São Paulo e o PAVS — Projeto Am-
bientes Verdes e Saudáveis (PAVs). O PAVS teve início 
em 2006 com o objetivo de integrar questões ambien-
tais ao conjunto de ações de promoção da saúde e da 
qualidade de vida, realizadas no Programa Saúde da 
Família;
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•	25/3 — Apresentação do MNSP na Sabesp; 

•	26/3 — Apresentação do MNSP no Conselho Regional 
de Administração São Paulo;

•	26/3 — Lançamento do Movimento Nossa Teresópolis, 
em Teresópolis, Rio de Janeiro;

•	27/3 — Debate - O papel das Subprefeituras na De-
mocracia Participativa;

•	28/3 —  Apresentação do MNSP na Promon Engenha-
ria — Evento - Mastigando Idéias;

•	30/3 — Aniversário da represa Billings — “Caminhos 
para melhorar a vida no Grajaú”.

Abril
•	01/4 — Participação do MNSP no Seminário Platafor-

ma dos Centros Urbanos, organizado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância – Unicef;

•	2/4 — Conferência – Urban Age, uma iniciativa de pes-
quisa cujo principal objetivo é moldar a reflexão e a prática 
de líderes urbanos e desenvolvimento urbano sustentável. 
O workshop teve como finalidade a preparação para uma 
conferência que ocorrerá em dezembro, em São Paulo. A 
conferência criará uma plataforma para discussão e elab-
oração de uma estratégia de desenvolvimento inclusiva e 
sustentável para a área metropolitana de São Paulo. Tam-
bém oferecerá conselhos práticos de como melhorar as 
condições em outras cidades da América do Sul.

•	02/4 — Apresentação do MNSP no Encontro da Rede 
Butantã de Entidades e Movimentos Sociais;

•	4/4 —  Apresentação do MNSP no Fórum da Cidadania 
de Santos/Concidadania; 

•	5/4 — Apresentação do MNSP na Plenária dos Servi-
dores Municipais da Saúde;

•	6/4 — Participação na Agita Mundi/Agita São Paulo;

•	7/4 — Workshop — Serasa — Proposta de Plano de 
Ação sobre Acessibilidade de pessoas com deficiência 
na cidade de São Paulo;

•	7/4 — Ato do Dia Mundial da Saúde;	

•	8/4 — Apresentação do MNSP no Sindicato do Tele-
marketing;

•	8/4 — Seminário de Gestão Pública do Futuro, em Jundiaí;

•	10/4 — Apresentação do MNSP no Conselho da Pessoa 
Deficiente;

•	10/4 — Debate — Resíduos Sólidos;

•	12/4 — Apresentação do MNSP no Fórum da Saúde, 
em Parelheiros;

•	12/4 — Apresentação do MNSP na Oboré — Projetos 
Especiais em Comunicações e Artes;

•	14/4 — Apresentação do MNSP no Conselho Munici-
pal do Idoso e no Sindicato dos Médicos;

•	16/4 — I Encontro Estratégia e Sustentabilidade para 
ONGs Negras - Instituto Brasileiro da Desigualdade;

•	17/4 — Apresentação do MNSP em Tremembé;

•	17/4 — CONAR - Sessão de Julgamento - Diesel;

•	24/4 — Lançamento - Publicações Indicadores;

•	24/4 —  Fórum de Discussão da Cidade de São Paulo, 
na UNICID — Universidade Cidade de São Paulo;

•	25/4 — Debate — Saúde;

•	26/4 — Apresentação do MNSP no Encontro da Agen-
da 21 e no Fórum do M’Boi Mirim;

•	26/4 — Palestra - Fórum de Desenvolvimento da Zona 
Leste;

•	27/4 — Encontro Preparatório - Fórum Social da Ci-
dade Ademar e Pedreira.

Maio
•	7/05 — Apresentação do Movimento Nossa São Paulo 

na Conferência Global de Amsterdam sobre Susten
tabilidade e Transparência, realizada na Holanda. 
O movimento foi apresentado como um exemplo de  
participação da sociedade civil no planejamento  
sustentável de uma cidade. A Conferência, organizada 
pelo Global Reporting Initiative (GRI), reuniu organiza-
ções e empresas que compartilharam experiências e 
novas práticas sobre os relatórios de sustentabilidade: 
uma ferramenta de comunicação sobre o desempenho 
social, ambiental e econômico das organizações; 

•	15 a 18/5 — 1º Fórum Nossa São Paulo;

•	19/5 — Apresentação do MNSP para delegação de em-
presários de Amsterdam, Holanda;

•	30/5 — Apresentação do MNSP no Conselho da Aberje 
— Associação Brasileira de Comunicação Empresarial;

•	30/5 — Apresentação do MNSP na reunião do Partido 
Popular Socialista — PPS;

•	31/5 — Participação do MNSP no Evento Viva a Mata / 
Respira Brasil.
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Outras atividades realizadas ao longo do ano

Reuniões dos grupos de trabalho  em 2008

Janeiro: 3 reuniões — Democracia Participativa, Esportes, Orçamento Pariticipativo

Fevereiro: 9 reuniões — Esportes, Democracia Participativa(3), Saúde, Meio  Ambiente, Acompanhamento do 
Legislativo, Orçamento Municipal, Cultura

Março: 22 reuniões — Comunicação, Saúde (3), Inter-GT’s (2), Meio Ambiente (2), Juventude, Democracia 
Participativa (3), Mobilização (2), Trabalho e Renda (2), Orçamento (2), Empresas, Cultura, Indicadores (2), 
Educação (3)

Abril: 26 reuniões — Inter-GT’s (3), Saúde (2), Orçamento (2), Trabalho e Renda (3), Meio Ambiente (3), Juven-
tude, Empresas (2), Indicadores (2), Democracia Participativa (2), Cultura (2), Segurança Cidadã, Educação (2)

Maio: 8 reuniões — Esportes, Cultura, Inter-GT’s, Orçamento, Meio Ambiente, Tecnologia, Saúde, Democra-
cia Participativa, Educação (2)

Outros encontros realizados em 2007 e 2008

Reuniões com Poder Público Municipal:  Prefeito, Câmara dos Vereadores, Comissão de Direitos Humanos, 
Secretaria de Esportes, Lazer e Recreação, Secretaria do Governo Municipal, Secretaria de Planejamento,  
Secretaria de Educação, Secretaria de Participação e Parcerias, Secretaria do Verde e do Meio-Ambiente, 
Secretaria de Transportes, Secretaria de Cultura, Secretaria do Trabalho, Secretaria de Gestão, Secretaria de 
Assistência e Desenvolvimento Social, Secretaria de Coordenação das Subprefeituras, Companhia de Engen-
haria de Tráfego e Subprefeituras de Pinheiros e Casa Verde.

Plenárias Gerais, reuniões do Colegiado de apoio e do Conselho de Empresas que apóiam o Movimento Nossa 
São Paulo.

Reuniões com Geraldo Alckmin, Marta Suplicy, Sonia Francine (Soninha), Luiz Erundina e Gilberto Kassab.
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Relatório de acessos ao portal Nossa São Paulo

www.nossasaopaulo.org.br

Visitas individuais

Quantidade de acessos individuais no portal www.nossasaopaulo.org (nº de visitantes por mês)

Quantidade de páginas visitadas no portal www.nossasaopaulo.org pelo total de usuários

Páginas visitadas



Realização

Apoio
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Perspectivas

Depois de um ano de muitas realizações, o Movimento Nossa São 

Paulo segue com três grandes desafios pela frente:

1. 	Elevar o nível do debate eleitoral para que o diagnóstico  

dos problemas e a proposição de soluções ocupem o espaço  

das acusações, do marketing pirotécnico e da abordagem  

superficial dos programas;

2. 	Acompanhar a próxima gestão (do Executivo e do Legislativo), 

do início ao fim, utilizando os recursos do Observatório  

Cidadão. Isso significa cobrar o cumprimento integral do  

Programa de Metas, a eficiência na gestão pública e o  

empenho na montagem de um sistema de informação  

baseado em indicadores confiáveis e atualizados. Participar 

com propostas e viabilizar parcerias na sociedade civil  

e com o poder público para que, ao longo e no final da  

gestão, todas as metas sejam atingidas;

3. 	Estimular a criação de iniciativas semelhantes em outras  

cidades brasileiras e fortalecer a rede brasileira e  

latino-americana de cidades sustentáveis. 

Mais informações no portal www.nossasaopaulo.org.br.


